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Náo é possível, hoje em dia, situar topograficamente na actual cidade de Beja
(Pax lulia) os diversos documentos epigráficos e escultóricos que testemunham a
prática de Cultos Orientais na Colónia romana de Pax Iulia (sobretudo porque, como
vestígios arqueológicos, todos esses documentos apareceram reaproveitados em cons-
truOes ou entulhamentos de nivelaçáo de épocas posteriores); é possível, no entanto,
caracterizar o perfil sócio-cultural da populaçáo que, em época romana, aderiu á
prática desses cultos e até sugerir algumas razóes para essa adesá.o.

Os cultos orientais até hoje conhecidos em Pax Iulia sáo os de Serápis, ísis,
Magna Mater e Mitral.

Foi particularmente durante a segunda metade do século II (podendo esta
cronologia estender-se até ao fim do primeiro quartel do século III) que o culto das
religióes orientais atingiu maior expressáo. Vejamos: 0 epíteto Pantheus da inscriçáo
a Serápis faz com que ela seja posterior a 138 d. C. enquanto que a forma das letras
náo permite datá-la sequer de inícios do século 1112; na inscriçáo de ísis as caracterís-
ticas paleográficas também recomendam a mesma cronologia; á inscriçáo da Magna
Mater já foi atribuída uma dataçáo a rondar os meados do século II 3 ainda que neste
caso se observem alguns pormenores especificamente paleográficos que a poderiam
talvez dar como do século III mas nunca, como já foi proposto, de entre 319 a 390 d.
C.4 ; também do século II deverá ser, pelas características formais e estilisticas (ta-
manho maior que o natural e tratamento dos pregueados que aconselha uma cronolo-
gia entre Trajano e os Severos), a estátua de Deusa sentada proveniente de Vale de
Aguieiro, mesmo junto á cidade, que tem sido atribuída a Ceres mas que será por
ventura a representaçáo duma deusa oriental como Cibéle-Magna Mater ou ísis5;
ainda do século II temos duas cabeças de touro monumentais, em tudo comparáveis ás
de Mérida6 que como estas parecem ter servido de misulas numa qualquer estrutura
arquitectónica e que recordam pelas suas dimensóes a que foi encontrada nas ruínas
do Mitreu de Tiddis7 ; quanto á escultura que representa uma divindade masculina,
proveniente da Herdade das Represas, Lobeira8 , que denota semelhanças estilisticas
com algumas das que foram achadas juntamente com espólio mitraico em Mérida 9 , é
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passível de ser também atribuída ao século II; finalmente a inscriçáo a Mitra foi datada
por S. Lambrino da segunda metade do século II10•

Vé-se pois que foi no século II, e nos princípios do século III, que se desenvol-
veu em Pax Iulia a prática dos cultos orientais o que náo deixa de surpreender se se
tiver em conta que é aos militares e aos comerciantes que 'tradicionalmente se atribui
o papel de principais divulgadores e agentes de propagaçáo destes cultos. Efectiva-
mente pergunta-se: Como é que Pax Iulia, uma cidade do interior, na pacatíssima
provincia da Lusitánia, onde náo se conhecem nenhuns vestígios da presença de
militares no século II, e que tampouco se podia considerar, por si só, geograficamente
propicia ao florescimento dum comércio que atraísse 'orientais' em n ŭmero suficiente
para a implantaçáo de 'religióes estrangeiras', concentrou tantos vestígios de cultos
orientais? A simples localizaçáo de Pax Iulia, cidade do interior, requeria, para a
fixaçáo (e desenvolvimento) destes cultos orientais, motivaçóes 'mais fortes' que
aquelas que os portos da zona costeira Ihes proporcionavam. Esta concentraçáo de
vestígios da prática de cultos orientais em Pax Iulia tornou-se -'suspeita' há já algum
tempon De facto, que motivaçóes atraíram a Pax Iulia os cultuantes de religióes
orientais? Ou inversamente: Que parte do tecido social da cidade (nos fins do século
II) encontrou na prática dos cultos orientais a 'resposta' religiosa e ideológica aos seus
anseios? Tradicionalmente admite-se que os estractos sociais, —que mais activamente
participaram na prática e propaganda dos cultos orientais—, eram de natureza popular
e que, de certo modo, se antagonizavam com as estruturas de poder da cidade
romanal2.

Sabendo nós que a fundaçáo da Colónia de Pax Iulia 'aconteceu', aliás como o
seu nome indica 13 , numa situaçáo conjuntural bem caracterizada das guerras entre os
seguidores de Pompeu e os de César, fácil nos é de entender e aceitar que nos séculos
II e III, há muito já desfeita a conjuntura política que presidiu á sua fundaçáo, a antiga
Colónia viva entregue a si própria, alimentada apenas pela atenuada din'ámica sócio-
económica da vida municipal.

Parece que as élites senatoriais romanas (com os seus interesses e potencialida-
des de vocaçáo activa de 'caciquismo' político) limitaram a sua influéncia, no interior
do sul da Lusitánia, á regiáo do município . de Évoram e ao longo do eixo viário
Emerita-Felicitas Iulia Olisipo 15 . Ora, entre a sua fundaçáo e o século III, Pax Iulia
foi-se lentamente desenvolvendo, obedecendo serenamente ao quadro institucional e
administrativo duma qualquer Colónia. De facto, nunca a Administraçáo Imperial ou,
sequer, a da Provincia da Lusitánia parece ter escolhido um dos seus cidadáos parzt o
desempenho dum cargo, ao menos de fiamen provincial; este letárgico, más lógico,
estado de coisas apenas terá sido estremecido quando a Marcius Pierus, um represen-
tante afortunado dos libertos, foi atribuido o cargo de sevir, mas que, significativa-
mente, acumulou com outro idéntico no município eborensem.

Este 'abandono', digamos, a que Pax Iulia foi votada pelo poder imperial (e
consequentemente pela ideologia oficial do Império) e o afastamento que, desta
cidade, iam mantendo os representantes hispánicos da nobreza senatorial, propiciava,
precisamente ás élites locais (que dentro do sistema seriam fatalmente os lídimos
representantes do Culto Imperial e os defensores da ideologia cifícial do Império), um
largo campo de acçáo sócio-ideológica, suficientemente livre e aberto, sobretudo
porque os deveres oficiais (na defesa e propaganda da ideologia imperial) destas élites
locais se iam limitando (a evid'éncia epigráfica demonstra-o) ás modestas práticas do
culto municipal. Digamos portanto que foi 'de dentro' que se criaram as condiçóes
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favoráveis ao advento da prática dos novos cultos, os cultos orientais. Para mais, a
carga 'filosófica excessivamente abstracta, generalizante e 'distanciada' que o Culto
Imperial ganha con Adriano' 7 , terá ainda acentuado este estado de coisas.

Claro que em Augusta Emerita, a capital da Província e também cidade do
interior, o processo da introduçáo dos cultos orientais tem uma problemática dife-
rente, ainda que com alguns fugazes pontos de encontro. Emerita náo foi, como Pax
Iulia, 'abandonada' pelo poder imperial (e pela ideologia oficial do Império) mas, aí
também, náo será talvez ao exército, eventualmente estacionado ou á guarniçáo da
cohors urbana, que teremos de 'pedir contas' pela introduçáo dos cultos orientais.
Decerto que é a M. Valerius Secundus, frumentarius da Leg. VII Gem., que tradicio-
nalmente se atribui a iniciativa da introduçáo do culto mitraico 18 , e isto sobretudo
porque a sua qualidade de militar concorda com a teoria estabelecida, e parece que
verificada para a zona do limes, da disseminaçáo da religiáo de Mitra por acçáo do
exército imperia1 19 . Todavia cabe perguntar (até para 'despenalizar' M. Valerius
Secundus): até que ponto umfrumentarius, do tempo de Adriano ou de Antonino Pio,
era un militar na acepçáo estrita da palavra? Náo seria, antes, mais um funcionário
administrativo, mais um comerciante, mais um informador (=espiáo do Estado)"? Por
outro lado, o Mitreu de Emérita, um dos maiores e mais espectaculares do Ocidente,
—isto a julgar pela quantidade e qualidade das estátuas que se encontraram, onde as
imagens dos cultos tradicionais 21 se harmonizavam, melhor ou pior, com as imagens
dos cultos orientais—, parece náo ter existido como iniciativa de grupos sociais margi-
nais, antes terá sido como que um bem sucedido compromisso religioso, politico e
ideológico com efectiva correspondéncia social (talvez das suspeitadas por Adriano
quando da sua reforma do Culto Imperial)22 . Aliás a associaçáo de deuses orientais
com divindades tradicionais do panteáo romano, num processo de assimilaçáo mais
que de simbiose, destas por aquelas, foi praticada com alguma frequéncia no mi-
traísmo ocidental que parece ter recusado as cosmogonias caldaica e pitagórica,
admitindo, sim, a ordem planetária clássica23.

Um dos poucos contactos conhecidos entre Pax Iulia e Emerita é o que nos
revela a inscriçáo em que Tib. Claudius Artemidorus, indivíduo ligado ao culto
mitraico24 , associa o seu nome ao de Claudia Maria, pacense 25 , no estudo para o
conhecimento dos cultos orientais em Pax Iulia, esta associaçáo náo deve ser esque-
cida, assim como náo devem ser esquecidas as semelhanças estilisticas existentes
entre as estátuas do santuário mitraico de Emerita e a estátua da divindade masculina,
da Lobeira —até porque, dentro do conjunto dos vestígios escultóricos romanos de Pax
Iulia, esta estátua contrasta pela sua grande qualidade formal.

Quanto aos cultuantes de Mitra, temos em Pax Iulia Messius (Arte)midorus,
magister26 , que usava um gentilicio que á data se pode considerar raro (e prestigiado
no sul da Hispánia) 27 e um cognome idéntico ao do seu correligionário mitraico de
Emerita, o já referido Tib. Claudius Artemidorus; este cognome do magister, tendo
em conta a sua natureza grecizante, fará com que o admitam próprio dum liberto28;
sobre o sodalicium Bracarorum, isto é, de naturais de Bracara Augusta29 , nada mais
sabemos, sequer se a sua associaçáo 38 era de tipo religioso ou sócio-profissional.

Do culto da Magna Mater apenas conhecemos dois cultuantes, pai e filho,
referidos somente pelo cognome, Ireneus, que S. Lambrino considerou cidadáos
romanos31 , e dois sacerdotes, L. Antistius Avitus e G. Antistius Felicissimus, que
intervieram no criobolium dos anteriores32.

Do culto a Serapis Pantheus conhecemos os nomes de Stelina Prisca e de G.

35



Marius Priscianus, máe e filho, que certamente pertenciam ao sector dos cidadáos
abastados de Pax Iulia33.

A análise da onomástica dos cultuantes náo nos ajuda a compreender (até
porque os indivíduos conhecidos sáo pouquíssimos) os motivos que fizeram de Pax
Iulia um terreno fértil para a prática dos cultos orientais, Pax 1ulia, uma cidade, que
estava próxima, é certo, de Augusta Emerita que, melhor ou pior, terá tido um certo
papel de centro difusor (sobretudo depois de 155), mas que teria forposamente uma
estrutura sócio-económica diferente.

A análise da onomástica da populapáo da cidade (colhida na totalidade das
inscripóes conhecidas) evidencia uma relativamente grande quantidade de nomes
grecizantes, quer nas cupae características da regiáo quer noutros tipos de suporte,
indiciando uma populapáo certamente de baixa condiĉáo social, que contrasta com a
onomástica da pequena aristocracia local (e a dos seus libertos e ,escravos) que,
quando de indivíduos com o estatuto jurídico expresso, revela de preferéncia cogno-
mina latinos. Isto faz supor que o tecido social de Pax Iulia seria composto basica-
mente por uma populapáo de estrutura familiar romana bem definida e por uma
populapáo de «petites gens», parte da qual portadora dum ŭnico nome34 , com capaci-
dade económica para mandar levantar os seus próprios monumentos funerários sem
ter de recorrer ao associativismo funerário35 como por vezes acontece nas cidades
costeiras; esta populapáo de «petites gens» apresenta com frequéncia os referidos
elementos onomásticos grecizantes, afinal bem próprios do bilinguismo da sociedade
romana imperial revitalizado, como se sabe, com os Antoninos, e cuja concentrapáo
no vale do Guadiana já foi assinalada36 . Convém também notar que os nomes indíge-
nas em Pax Iulia sáo praticamente inexistentes o que náo quer dizer que náo tenham
existido 'indígenas na cidade, só que náo sáo, hoje, reconhecíveis onomástica-
mente37.

0 perfil da onomástica individual de Pax Iulia aparenta-se com o da duma
cidade do litoral, daquelas onde o 'capital móvel' facilitava o desenvolvimento de
'franjas populacionais economicamente autónomas'; esta semelhanpa induz-nos a pen-
sar na existéncia •duma populapáo, que tendo naturalmente motivapees económicas
diferentes, apresenta uma distribuipáo social do poder económico muito parecida com
a dessas cidades do litoral.

Parece-nos que a causa principal para um surto de enriquecimiento da regiáo de
Pax Iulia, com a autonomia económica dos seus habitantes, particularmente os da
cidade, a partir do reinado de Adriano, deve-se procurar nas consequéncias imediatas
da legislapáo rnineira que pennitiu em Vipasca (e tavez também nas outras explorapóes
mineiras da faixa piritosa do Baixo Alentejo) o arrendamento de popos a particula-
res35 , facto que originou modificapóes substanciais nas interrelapóes económicas dos
componentes do tecido social, com o fortalecimento de grupos sociais que náo esta-
riam, á partida, necessariamente ligados aos terra-tenentes 39 . A política económicer de
Adriano facilitou o crescimento de poder económico destes grupos sociais (em muitos
casos mesmo estimulou a sua própria criapáo), com a intensificapáo do processo dos
arrendamentos, e sub-arrendamentos, quer no sistema do 'colonato mineiro' (como é
este caso de Vipasca)49 , quer, e sobretudo, no sistema do colonato agrário. 0 enrique-
cimento de muitos dos colonos das metalla do sudoeste hispánico foi já reconhecido41.
Aliás o mesmo se terá passado, na mesma data, nos centros urbanos das minas da
Mésia Superior, entre uma populapáo de colonos provavelmente com a condipáo
jurídica de libertos42 . Esta politica de criapáo duma pequena classe média é um dos
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vectores da politica geral de Adriano43 tendente á consolidaçáo do poder económico
náo só das diversas populaçóes do Impéerio, mas também, e sobretudo, do próprio
Estado para o qual a prática legislativa de fomento económico se traduzia, • pelas
«rendas», taxas e direitos cobrados pelo aparelho fiscal, numa acumulaçáo rápida de
capital móvel. A acçáo fiscal, exercida pelos conductores 44 , fez destes também uma
nova componente social (contestada, por vezes, nos seus abusos, como aconteceu no
caso do Saltus Burunitanus) 45 que, viajando muito e dominando essenciahnente capi-
tal móvel, parece ter sido bastante atraída pela prática de cultos orientais 46 . Igual-
mente, os colonos mineiros (que seriam, de certo modo, vítimas dos conductores) se
'encontraram (eles que, para mais, estavam fora do sistema produtivo agrário, no
quadro da fanulia romana tradicional) com as religióes orientais 47 que poderiam ser o
suporte ideológico da sua nova condiçáo, reintegrando-os num sistema novo do qual
exigiam (por efeito de valores de longa-duraçáo') a reproduçáo duma estrutura
familiar, fraternal, 'quase gentilica' 48 . Sem dŭvida que o antigo sistema procurou
responder, a nível religioso, a esta situaçáo de subversáo daquilo a que a historiografía
marxista clássica chama o 'modo de produçáo esclavagista', como se infere pela
inscriçáo de Abdera, CIL, II, 198049.

Foi por acçáo directa da política do poder central que se criaram as 'franjas
populacionais económicamente autónomas'. Todavia náo parece que tenha sido 'cal-
culadamente' que o poder central desencadeou esta dinámica social que se inseriu na
difusáo geral das religióes orientais que até foram consideradas, no seu tempo, como
anti-romanas69 . 0 poder politico, através do Imperador (o pater familias no poder) e
dafamilia Caesaris, ao originar 'legislativamente' o colonato, pressionando uma nova
wealth económica para o Império, cavava a ruina da 'familia tradicional romana'. Esta
contradiçáo do processo explica a presença conjunta de deuses do panteáo romano e
de deuses das religióes orientais no mesmo centro de culto, como no caso do Mitreu
de Mérida.

Em Pax Iulia, e na regiáo mineira de que ela é cabeça, os cultos orientais
devem entender-se como sintoma de crescimento econórnico duma pequena classe
média local e como a primeira tentativa de corte com a estrutura tradicional da gens,
numa procura de cobertura ideológica para a nova organizaçáo sócio-económica que
se desenhava.

NOTAS
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representalóes das deusas orientais possíveis, parece-nos também que será mais provável tratar-se duma
Cibéle. Recorde-se o parentesco morfológico estreito com as várias Cibéles sentadas do Santuário de Acrae,
na Sicnia, cf. Sfameni Gasparro, G., I Culti Orientali in Sicilia, Leiden, 1973, pp. 267-277, esp. p. 270, tav.
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12 Cf. Heusch, L. de, Introduction, in Religions de Salut, Bruxelles, 1962, pp. 14-15 que segue
Cumont, F., Les religions orientales dans le paganisme romain.
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21 Do panteáo tradicional romano apareceram representaçóes de Mercurius, Venus Pudica, Aescu-
lapius? e Oceanus, cf. História de España, ed. de Ramón Menéndez Pidal, 11, Madrid, 1935, pp. 431-433 e
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22 Na Hisp'ánia, da meia dŭzia de indivíduos que se sabe terem usado o gentilicio Messius, temos,

38



pelo menos, dois senadores, pai e filho, originários da Bética; sob Trajano, L. Messius Rusticus, PIR', n.°
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